
sor contrate uma passadeira pa-f ,  
ra deixar tinindo seus ternos. Não', 
é o caso do deputado federal Álek, 
xandre Santos, que circulava corri ,'4 
um terno azul-marinho 'áticadis' 
sinto, gravata estampadáe cabet4.  
lo pintado como as asas da graír,?:, 
na. Apenasum'senão cdmprom4 
tia sua arrumação impecável: dt 
botão ddurado do Congresso esq 
tava de cabeça para baixo.Det4 
lhe rapidamente esclarecido 

—Quando eu chego ao RIO 'ficiy 
com a cabeça. virada. 

Parado diante dos imenSoSI 
candelabros do • Qítitandinha, qf 
secretário de•Cultura, Leonel Kái 
foi, abordado -pelo diretor dá 
jan Breno Neves, que lhe fez uma 
revelação que deiXou ás boche;: 
chas do s ,.,,éretário maiS coradas ,  
do que de costume. "Páratiéti4k, 
secretário, sua mãe está no quarC 
to do presidente" -- disse Neves 
referindo-sé a dona Paulina Kazt, 
de 80 anos. Tudo foi ésclarecidd 
quando Neves explicou qtie dois) 
quadros de dona. Paulina foram 
escolhidos para decorar o quarto 
do presidente no Palácio Rio Ne5 
gro: bananeiras em frente da ca,,t 
ma e ,  uma ciranda na cabeceira.."" 
Mais adiante, a promoter Ana Ma- 

, ria Tornaghi apresentowa artist 
plástica Marilia Kranz ao presi: 
dente do Bank of America, Joel 
Kohrn, recomendando que este -
patrocinaíse rima exposição da 
artista: "Ó presidente Fernandc• 
Henrique Pediu que Marília fizesft : 
se _nina exposição em Brasília." 
Alias, Marilia, que fica hospedadas.  
até 'domingo na casa do pintor! 
Luiz Áquila e sua mulher Monicat 
Barki, também está no quarto do; 
presidente com uma tela pintada; 
na década'de .70: . 

--; -,t'„ ,uní óleo sobre tela chama-1 
do '`Q;olhó" 

• 	 , 

sente do finado doutor . Othon Be-
zerra de Mello que foi padrinho 
de seu primeiro casamento. 
princesa circulava com à tatua-
gem em fornia dè estrela que usa 
na altúra dó puls6eSquérdo: 

Foi um delírio de adolescer-' 
te, agora rou pintá-la de aniateli-' 
nho por dentro. . 

Sim, o Quitandinha reviveu 
seus diaS de esplendor e glória. 
Carros importados:'clréuláVam 
pela porta principal dó hotel, ce-
lulares tocavam insistentemente, 
às vezes abafados peloTbárulho' 
dos helicópteros .que Sóbrevoa-
vam o local. Pensando 'qüe,FHC 
desceria dos cens ,é911-10 PáPái 
Noel, as crianças deliravam. : 
"Olha papai, lá, vens ó presiden-. 
te". . Seguranças gentilíssimos e 
recepCionistas escolhidas a dedo 
recebiam os convidados que ti-
nham dé se livrar de chaves e ce-
lulares antes de passar no portal 
com sensor.,Apenas um deles se 
rebeloü contra as: normas de se-
gurança, e, mal educado, protago-

' nizou um desagrádáVél Protesto. 

Fernando Gafieira de terno de 
maconha e tamanquinho 

Logo depois, chegou o deputa-
do Fernando Gabeira seinpre coe-
rente com seu terno de fibra de 
maconha e tamanquinho. Chi-

' quérrimo. O mesmo não: se . pode 
dizer do deputado João, Mendes, 
que chegou de camisa listrada li-
geiramente aberta .na altura da 
barriga; gravata de findo Verme: 
lha e camisa listrada:,Aliás, pelo 
'que serviu entre os.políticos qué 
circulavam nó hotel, a estilista 
Glória 1(ali1 .preéisa enviar:urgen-
efnente sen. réééin-ladçaddSnla 

de moda Para 'a sede'doS 'Parti-
dos.E,:seder‘tempo recomendar 
que o' déPtitadoRobertó Jeffèr: 

_VISITA PRESIDENCIAL A grande,movimentação ernI)etrópolis 

Um brilho de prata enfeit 
as:ruai:da-Hcidadeimperi 
Quitandinha revive os seus clias de esplendor e glória 

Elisabeth Orsini 

A cidade de Petrópolis nunca 
esteve tão imperial. Pela manhã, 
o sol tingia de pràta as árvores 
magnólia que vivem nas laterais 
do grande canal da Avenida,Koel-
ler, uma das mais sofisticadas da 
cidade. E nela que fica o imponen-
te Palácio Rio Negro, onde o pre-
sidente FHC chegou ontem e fica-
rá até domingo. Seu João, Oguar-
dador de flores do palácio, aguar-
dava sorrindo o presidente admi-
rando sua obra: cinco canteiros 
harmoniosamente armados, na 
última terça-feira, repleto de cris-

. tas-de-galo vermelhas e amarelas 
que contrastavam com as hortên-
sias em tons rosados que já se 
abrem ali há muito tempo. Tudo 
estava quase perfeito. Mais per-
feito mesmo só se uma falha im-
perdoável não tivesse aconteci-
do: comentava-se que o prefeito e 
anfitrião Leandro Sampaio estava 
sentido como fato de não ter sido 
convidado para fazer parte dá 
mesa do seminário Infra-Estrütu-
ra de Longo Alcance para o De-
senvolvimento Sustentável — Rio 
Século XXI, na manhã de ontem, 
no Hotel Quitandinha: 

-‘.-'Foi uma indelicadeza — dis-
se um empresário da cidade que 
preferiu não se identificar. 

Os . príncipes dom Francisco e 
dom -Affonsp deprleans .e Bra-
gança ficaram no auditório. incóg-
nitos. A princesa Cristina de 
Bourbon de'Orleans e Bragança 
nem comentou o fato. Feliz, ela 
desfilava com um colar de péro- 
las, camafeu 'dourado de origem 
des&41111 00 	`'retlratP' 9P 
télir,;4 ;detrird é  uma sen or 
que noSsa.famílià-'fião'sabeAtiertk 
é" 2— e Vestido'flOrieid'éotn;fundo 
azul marinho quesanhdu:de pre- 


